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INÍCIO DE 2024 


ARTISTAS LOCAIS 


O balanço pluviométrico realizado pela BRK, concessionária responsável pelos 
serviços de água e esgoto em Sumaré, mostra que o primeiro trimestre de 2024 
foi o mais seco da última década. Foram 309 milímetros de chuvas registrados 
pela empresa de janeiro a março deste ano. No comparativo com 2023, quando 
foram registrados 665 milímetros no período, houve queda de 53,5% no volume 


de precipitações. PÁGINA 03 


Hortolândia foi contemplada com as Leis Federais “Paulo Gustavo” e “Aldir 
Blanc” para fomento cultural dos artistas locais. No total, o Governo Federal in- 
jetará cerca de R$ 3,4 milhões em mais de 80 projetos culturais. Outra ação im- 
portante lançada pela Prefeitura no final de 2023, foi o Plano de Valoriz 
Artista Local (PVAL), cujo objetivo é fomentar o trabalho de artistas e profissio- 
nais de cultura do município. PÁGINA 04 


Meninos são os que menos tomam 
vacina contra o vírus HPV na região 


Somente 56% dos garotos tomaram a primeira dose do imunizante; cobertura vacinal das meninas é de 80,8% pácimaor 


‘HIGIENIZAÇÃO URBANA" 


VISTA 


Interrogatório de Brischi deve 
ocorrer o mais rápido possível 


E O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) deter- 
minou que o interroga- 
tório do prefeito de Mon- 


el no âmbito 
minal re- 


dade. A decisão re 
a urgência em esclarecer 
os fatos. A ação criminal é 
decorrente de denúncias 
de violações de direitos 
humanos e abusos come- 
tidos durante operações 
de remoção de pessoas 
em situação de vulnera- 
bilidade social.  PÁGINAOS 


cad A a 
Prefeito Edivaldo Brischi: violação de direitos humanos 


Concurso da Câmara 
de Monte Mor recebe 


inscrições até dia 29 .... 
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70% Fa crianças brasileiras não 
sabem o básico de matemática „~ 
ÃO | 
Seminário sobre autismo envolve 
crianças e adultos em Hortolândia ,x..: 


INCLU 


Com experiência em finanças, 
Eder Dalben disputa Prefeitura 


Filho do ex-vereador Al- 
fredo Ruzza e cunhado 
do deputado estadual 
Dirceu Dalben, o admi- 
nistrador de empresas 


to a pre 
Aos 41 anos, casado com 
Camila e pai de Heloísa 
e Miguel, Eder é morador 
do bairro Matão e sem- 
pre esteve envolvi-do nos 
projetos políticos da fa- 


~ 
bs 
Å / n 
VA ®a mília. Ele planeja manter 


| | o equilíbrio das contas 


públicas, conquista que 
o notabilizou à frente da 


i 
Eder Dalben: pré-candidato a prefeito de Sumaré | secretaria atual. PÁGINA12 


Missas de 
Nossa Senhora 
Desatadora dos Nós 


Com o Padre Exorcista de Sumaré, 
Padre José Cardoso 
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Telefones út © 


» SUMARE 

BRK Ambiental.. 0800 771-0001 
Bombeiros... m 193 
Delegacia de Polícia. 3873-1518 
UPA Macarenko. «3903-1455 
Prefeitura Municipal........ 3399-5100 
Seminário. 3399-5700 
Câmara Municipal.............. 3883-8810 
Fórum. 3873-2811 
Delegacia da Mulher. 3873-3493 
Ciretran..... „3883-7100 
Guarda Municipal................. 3873-2656 
Polícia Militar............. 190 / 3873-1918 
Conselho Tutelar. 3828-7893 
Procon...... 3873-1071 
Hospital Regional... 3828-4727 
Rodoviária... 3873-2026 


Cartório de Registro Civil.....3828-1739 


iluminação Pública............... 158 
» HORTOLÂNDIA 

Sabesp oo 3865-1091 
Bombeiros... ......... 183 / 3236-3733 
Delegacia de Polícia 3865-2517 
Prefeitura Municipal......... 3985-1400 
Câmara Municipal........... 3897-9900 
Ciretran... 3897-6022 
Guarda Municipal... 3809-8000 
Polícia Militar, ........ 190 / 3897-6033 
1° Distrito Policial. 3887-1701 
2º Distrito Policial 3909-9003 
Conselho Tutelar. 3865-3287 
Procon...... - 3809-2288 
Defesa Civil. 3897-9852 
Maternidade. e 3809-5100 
Emergência... 192 / 3897-5944 
Zoonozes (CCZ)... 3897-5974 


São Paulo Sempre Alerta: 
uma política de Estado para 
prevenção a desastres 


Coronel PM Henguel Ricardo Pereira «secretário Cheteca Casa Militar e Coordenador da Detesa Covil do Estado 


s mudanças climáticas são uma 
A realidade que afetam todo o pla- 

neta e exigem novos protocolos 
dos entes governamentais e da própria 
sociedade civil para proteger a popula- 
ção. Para além de todas as grandes obras 
estruturantes e transição para matrizes 
energéticas limpas que demandam planejamen- 
to de longo prazo e bilhões de reais em investi- 
mentos públicos e privados, gestões públicas de 
todas as esferas devem agir de imediato para im- 
plementar uma filosofia ininterrupta de preven- 
ção a desastres. É com este objetivo que a admi- 
nistração paulista está avançando nas ações do 
programa São Paulo Sempre Alerta. 

Apresentada pelo governador Tarcísio de Frei- 

tas em dezembro de 2023, a iniciativa determina 
a atuação integrada e permanente de secretarias 
e órgãos estaduais de proteção civil e ambien- 
tal para prevenir e mitigar riscos decorrentes de 
eventos extremos. Baseado em uso intensivo da 
tecnologia para monitoramento meteorológico, 
comunicação asser- 


de 1,80m e alcance que se estende a 120 
km. Ele é capaz de visualizar a intensida- 
de das precipitações e se haverá aumen- 
to ou diminuição da chuva. 
25) Com mais eficiência na previsão me- 
$] teorológica, o Governo de São Paulo tam- 
bém amplia a assertividade e a aderên- 
cia da comunicação de alertas relacionados a 
eventos de risco moderado, alto ou extremo. 
Com linguagem didática e dirigida a todos os 
públicos, a gestão estadual divulga os comuni- 
cados tanto por meio da imprensa como na dis- 
seminação de conteúdo por redes sociais e apli- 
cativos de mensagem. Nas cidades ou comuni- 
dades em que o risco é maior, a Defesa Civil do 
Estado também atua com distribuição de car- 
tilhas e treinamento dos moradores para situa- 
ções de desastre, orientando sobre o que deve 
ser feito para salvar vidas em casos de desliza- 
mentos ou inundações. 
O próprio sistema público de alertas está pas- 
sando por grandes transformações com base 
nas diretrizes esta- 


tiva de alertas climá- 
ticos e disseminação 
maciça de informa- 
ções sobre autopro- 
teção antes, duran- 
te e após desastres, 
o programa São Pau- 
lo Sempre Alerta não 
é apenas uma mar- 
ca. Ele se torna para- 
digma literal de co- 
mo a gestão paulista 
passou a lidar com os 
efeitos do clima em 
nossa sociedade. 


“Desde novembro, a Defesa Civil 
do Estado mantém em Ilhabela 
um novo radar meteorológico 
que monitora o clima com mais 
precisão e agilidade tanto no Litoral 
Norte como na Baixada Santista. 
De modelo banda-X e fabricação 
norte-americana, o equipamento 
foi comprado com investimento 
estadual de R$ 10 milhões” 


duais de prevenção 
e prontidão conti- 
nuas. O Governo de 
São Paulo investiu 
em novas sirenes que 
são acionadas antes 
de temporais nas re- 
giões de risco, com 
divulgação de orien- 
tações sobre pontos 
seguros e rotas de fu- 
ga em caso de neces- 
sidade de abandono 
dos bairros. Três si- 
renes já estão insta- 


ladas em São Sebastião, no Litoral Norte, Gua- 


Desde o ano passado, a Defesa Civil do Estado 
passou a ter um papel ainda mais determinante 
nas ações de proteção urbana e medidas de sal- 
vamento. Desde a tragédia no Litoral Norte du- 
rante a maior tempestade já registrada no Brasil, 
há pouco mais de um ano, o protocolo de pron- 
ta resposta a eventos climáticos não se restrin- 
ge às ações de resgate e salvamentos. 

Com a consolidação do São Paulo Sempre Aler- 
ta, a prontidão é permanente desde as medições 
meteorológicas feitas pelo CGE (Centro de Geren- 
ciamento de Emergências), passando por treina- 
mentos regulares de equipes municipais, aquis 
ção de equipamentos para apoio às prefeituras e 
investimento em tecnologia de ponta para moni: 
toraro clima e proteger a população, principal- 
mente moradores em áreas urbanas suscetíveis 
a deslizamentos e grandes enchentes. 

Desde novembro, a Defesa Civil do Estado 
mantém em Ilhabela um novo radar meteoro- 
lógico que monitora o clima com mais precisão 
e agilidade tanto no Litoral Norte como na Bai- 
xada Santista. De modelo banda-X e fabricação 
norte-americana, o equipamento foi comprado 
com investimento estadual de R$ 10 milhões. 
O radar tem 500 watts de potência, uma antena 


rujá, na Baixada Santista, e Franco da Rocha, na 
Grande São Paulo. 

Nos próximos meses, outras inovações em sis- 
temas de alerta serão implementadas pelo Go- 
verno do Estado, como a tecnologia cellbroad- 
cast para transmissões de avisos diretamente a 
todos os celulares de uma determinada região 
com base em geolocalização. O sistema está em 
processo de testes e alinhamento de protocolos 
tanto com as operadoras de telefonia como com 
o governo federal, com funcionamento previsto 
ao longo deste ano. 

Com o uso inteligente da tecnologia e da co- 
municação, o Governo de São Paulo dá um pas- 
so importante para conscientizar mais de 45 mi. 
lhões de pessoas sobre os riscos da nova reali- 
dade do clima. As medidas de curto prazo para 
proteger e salvar vidas são tão importantes quan- 
to estabelecer e executar as políticas públicas e 
obras estruturantes que vão tornar nossas ci- 
dades mais resilientes ao longo dos anos. Neste 
cenário, a Defesa Civil do Estado estará sempre 
alerta para oferecer proteção e pronta resposta 
à população diante de condições climáticas ca- 
da vez mais desafiadoras. 


projeto inovador 
para investigar 
o TEA 
Dr. Fabiano de Abreu Agrela 


é Pós PhO em Neurociências eleito membro 
da Sigma Xi membro da Society for Neuroscience 
nos Estados Unidas „membro da Royal Society 
at Biology no Reino Unido e da APA American 
Phsosepical Association também nos EUA 


esquisadores brasilei- 
P ros estão trabalhando 

em um novo projeto que 
busca entender mais sobre o 
Transtorno do Espectro Autis- 
ta (TEA). Essa condição neuro- 
lógica afeta o desenvolvimen- 
to do cérebro, o comportamen- 
to, a comunicação e as intera- 
ções sociais de diversas pes- 
soas. Somente no Brasil, esti- 
mativas da Rede de Monitora- 
mento de Autismo e Deficiên- 
cias do Desenvolvimento do 
CDC sugerem que 1 em cada 
36crianças são diagnosticadas 
com o transtorno, somando em 
mais de 6 milhões de brasilei- 
ros que convivem diariamen- 
te com a condição. 

De acordo com o pós PHD 
em neurociência, Dr. Fabiano 
de Abreu Agrela, o TEA pode se 
manifestar de diversas formas 
e em diferentes graus de inten- 
sidade, variando desde casos 
mais leves, onde a pessoa pode 
ter uma vida independente, até 
casos mais graves, onde são ne- 
cessários cuidados e apoio cons- 
tantes. “As características geral- 
mente aparecem nos primeiros 
anos de vida e persistem ao lon- 
go da vida da pessoa. Alguns dos 
sinais comuns incluem dificul- 
dades na comunicação verbal e 
não verbal, padrões de compor- 
tamento repetitivos e interesses 
restritos. Essa é uma condição 
complexa e multidimensional, e 
cada pessoa com autismo é úni- 
ca, com suas próprias caracte- 
rísticas e necessidades. Por is- 
so, iniciamos a pesquisar sobre 
o tema, não somente para tra- 
zer novos dados sobre o autis- 
mo, mas para auxiliar pessoas 
que lidam diariamente e têm a 
vida impactada pelo transtor- 
no”, afirma Fabiano. 

O estudo está sendo lançado 
pelo Grupo de Pesquisa TEA 
(RG-TEA), liderado pelo Dr. Fa- 
biano de Abreu Agrela, padas- 
tro de um jovem autista, Dra. 
Lorrana Gomes, advogada e 
mãe de uma criança com TEA, 
Giovanna Cariry, influenciado- 
ra e autista, Dra. Roselene Es- 
pírito Santo Wagner, PhD e p: 
cóloga especialista em autis- 
mo, Dra. Natalie Banaskiwitz, 
PhD e psicóloga também es- 
pecialista em autismo, Dr. Flá- 
vio Henrique, médico psiquia- 
tra e pelo médico e autista Dr. 
Daniel Silveira. O grupo estu- 
dará aspectos genéticos, neu- 
rológicos e comportamentais 
de indivíduos com TEA, pro- 
movendo a interação e supor- 
te aos portadores da condição. 

Para Agrela, o objetivo não é 
apenas entender melhor o au- 
tismo do ponto de vista cien- 
tífico, mas também fornecer 
um espaço seguro e acolhedor 
para que pessoas com TEA se 
sintam reconhecidas e valo- 
rizadas. “Queremos promo- 
ver uma visão mais inclusiva 
do autismo, onde as diferen- 
ças são celebradas e as pessoas 
são apoiadas em sua jornada 
para uma vida plena e signifi- 
cativa”, acrescenta o cientista. 

Além de fornecer suporte 
emocional e social, o RG-TEA 
também planeja realizar no- 
vas pesquisas sobre diversos 
aspectos do autismo. 
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Interrogatório 
de Brischi deve 
ocorrer o mais 
rápido possível 
mb LEIA MAIS NA PÁGINA OS 


Sumaré tem menor volume de chuvas 
dos últimos 11 anos no início de 2024 


Balanço pluviométrico registrou 

309 milímetros de precipitações nos 
primeiros três meses do ano; resultado 
éo pior desde 2014 e o volume foi 53,5% 
menor que o apurado no ano passado 


Da Redação e sumaré 
tribunaliberal@tribunaliberal com br 
TER 

O balanço pluviométri- 
co realizado pela BRK, con- 
cessionária responsável pe- 
los serviços de água e es- 
goto em Sumaré, mostra 
que o primeiro trimestre 
de 2024 foi o mais seco da 
última década. Foram 309 
milímetros de chuvas re- 
gistrados pela empresa de 
janeiro a março deste ano. 
No comparativo com 2023, 
quando foram registrados 
665 milímetros no período, 
houve queda de 53,5% no 
volume de precipitações. 

O acompanhamento 
pluviométrico feito men- 
salmente pela concessio- 
nária tem como objet 
vo observar o comporta- 
mento dos mananciais a 
fim de gerenciar a capta- 
ção e o abastecimento de 
água da cidade. De acordo 
com dados do levantamen- 
to histórico, esse início de 
2024 configura o pior ce- 
nário de chuvas desde que 
os dados começaram a ser 
coletados, em 2013. 

Um resultado muito di- 
ferente do obtido no ano 
passado e bem distante do 


recorde histórico do pri- 
meiro trimestre, alcança- 
do em 2016, com 732 milí- 
metros de chuva. 

“Vivenciamos, de fa- 
to, um primeiro trimestre 
muito diferente do que foi 
registrado em 2023, agora 
com menos chuva. Isso re- 
força nossas ações de pla- 
nejamento e de atuação em 
campo para a manutenção 
do atual cenário que é de 
normalidade no abasteci- 
mento de água do muni- 
cípio”, destaca Daniel Ma- 
kino, gerente de Eficiência 
Operacional da BRK. 

As condições atuais dos 
mananciais de abasteci- 
mento do município con- 
firmam a normalidade do 
sistema. Nesta semana, o 
rio Atibaia apresenta o ní- 
vel de 1,80 metro no pon- 
to de captação, frente a um 
mínimo necessário de 1,20 
metro. A represa do Marce- 
lo está com 97% de sua ca- 
pacidade e precisa de, ao 
menos, 38%. Nas captações 
do Horto 1 e Horto 2, a ca- 
pacidade atual é de 98% e 
97%, respectivamente, en- 
quanto suas capacidades 
mínimas precisam ser de 
64% e 62%. 


Acompanhamento pluviométrico é realizado mensalmente pela concessionária 


Outono com menos chuvas e temperaturas elevadas 


O cenário para os pró- 
ximos meses, de acordo 
com o Inmet (Instituto 
Nacional de Meteorolo- 
gia), aponta para um Ou- 
tono, que se iniciou em 
março e se estenderá até 
junho, com a expectati- 
va de redução no volu- 
me de chuvas e tempe- 
raturas um pouco acima 


da média histórica para 
o período. 

Por isso, sempre vale 
seguir as orientações de 
consumo consciente da 
água. A BRK mantém em 
vigência a campanha “Jo- 
gando Junto pela Água” 
e disponibiliza um site 
www.jogandojuntope- 
laagua.com.br exclusivo 


com informações sobre o 
comportamento dos ma- 
nanciais que abastecem 
o município, dados refe- 
rentes ao volume de chu- 
vas do mês e dicas sobre 
como usar a água sem 
desperdícios. 

A concessionária 
mantém ainda canais de 
comunicação com seus 


clientes para esclare- 
cer dúvidas ou fornecer 
orientações. O telefone 
0800 771 0001 funciona 
24 horas. Já o WhatsApp 
(11) 9 9988-0001 pode ser 
acionado de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
20h, e aos sábados, das 
8h às 14h. 

|Da Redação 
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Da porteira para fora (359) 
A ética e a estrada 


Suponhamos uma estrada dessas que 
existem na Alemanha, construídas com 
um bom piso para que os carros não ba- 
tam o assoalho. 

Agora, suponhamos um sujeito diri- 
gindo nessa mesma estrada, ele segue as 
regras impostas para uma boa condução 
de seu veículo, ou seja, respeita a veloci- 
dade, não ultrapassa pela direita, utili- 
za o acostamento de forma correta etc. 
Vamos supor que nessa estrada a velo- 
cidade máxima seja de 120 quilômetros 
por hora. E, o sujeito acelere até um má- 
ximo de 120 km/h, ou seja, ele possui o 
costume de não ultrapassar a velocidade 
máxima. Esse fato nos induz a concluir 
que esse sujeito respeita um conjunto de 


regras ou melhor respeita um conjunto 
de valores. Para ele o limite de 120km/ 
hé um valor. E, a estrada em tese irá 
recionar esse mesmo sujeito para atin- 
giro objetivo que ele se propôs, ou seja, 
sair do ponto A e chegar no ponto B, se- 
guro e dentro do horário calculado. Es- 
se sujeito como tantos outros está inseri- 
do na sociedade alemã e, portanto, exis- 
tem ali valores que devem ser respeita- 
dos por todos. 

Agora, suponhamos que ele esteja in- 
serido numa outra sociedade, os valores 
podem não ser os mesmos. Uma estra- 
da precária no interior do Piauí não po- 
derá limitar a velocidade em 120km/h, 
o governo local o fará a níveis mais bai- 


xos, digamos, 60km/h., ou seja, os va- 
lores mudaram, as regras mudaram, as 
regras podem evoluir, as regras invo- 
luir, e o sujeito deverá respeitar os no- 
vos valores. Ou mesmo, ao chegar próxi- 
mo de um pedágio, a velocidade deverá 
cair para 40km/h, mudança de valores, 
o que exigirá um novo comportamento 
do motorista. 

Pensemos numa sociedade diferencia- 
da, a Máfia, ela possui a Omertà, é um có- 
digo de honra definido por organizações 
mafiosas do sul da Itália. Basicamente, as 
duas coisas mais importantes para eles 
são a família e o voto de silêncio, o que 
os impedem de cooperar com as autori- 
dades. As regras sobre “velocidade” des- 
ses membros estão escritas na Omertà. 

Os costumes da sociedade que esta- 
mos inseridos ditam os valores, ou seja, 
determina o que é MORAL. Suponhamos 
que o sujeito numa estrada do Piauí onde 
o limite de velocidade é de 60km/h es- 
tá dirigindo a 130km/h, concluímos que 
ele infringiu as regras, o sujeito na Ale- 
manha atingiu com seu veículo 160km/h 
quando o máximo permitido era de 120 
km/h, o réu da Máfia fez uma delação 
premiada, portanto, as condutas desses 
sujeitos não foram éticas. 

Concluímos que um mafioso ao se ne- 
gar a falar num tribunal está sendo 
co, já que os valores que ele segue dife- 
rem de outros valores, por exemplo, da 
própria sociedade napolitana. 

Portanto, ser ético ou não ser ético, 
simplesmente nos diz se respeitamos os 


valores da sociedade que estamos inse- 
ridos. A partir daqui podemos extrapo- 
lar esse conceito para dezenas de ou- 
tras organizações e sacar as nossas pró- 
prias conclusões. O que preconizam os 
experts é a busca pela utopia para zerar 
a distância entre o discurso e a prática. 


Obs.: 

1) A palavra moral tem sua origem no 
latim - Moralis e significa valores, cos- 
tumes. Já a ética tem sua origem no gre- 
go - Ethos e significa caráter, conduta. 

2) Sendo Moral = Valores, Ética = Con- 
duta, as empresas escrevem seus Códigos 
de Conduta discriminando o que vale e 
o que não vale. Um Código de Conduta 
não é um amontoado de palavras boni- 
tas e bem escritas, mas sim, algo práti- 
co que é seguido por todos que estão ali 
inseridos naquele convívio e, normal- 
mente as pessoas chave são consulta- 
das antes que esse documento seja es- 
crito e divulgado. 

3) Ser ético ou não ser ético não neces- 
sariamente representa algo bom ou ruim, 
depende do conjunto de valores que va- 
lem naquela sociedade. 

4) A ética possui 4 dimensões, a di- 
mensão pessoal, a dimensão em rela- 
ção ao outro, a dimensão social, ou seja, 
o que estamos fazendo em relação a so- 
ciedade, aqui temos a máxima de Gan- 
dhi: “seja o que você deseja transformar 
no mundo”) e a dimensão do planeta que 
está na pauta do dia, por exemplo, mu- 
danças climáticas. 
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Leis Federais injetarão mais 
R$ 3,4 milhões em produções 
de artistas hortolandenses 


Ação de governo ainda estabelece um plano de valorização dos artistas locais, buscando o fomento 
das atividades culturais; projeto prevê capacitação e incentivo a variadas formas de expressão 


Da Redação e HORTOLÂNDIA 
tribunaliberaliptriburaliberaL com br 
Pies ie 

Hortolândia foi contem- 
plada com as Leis Federais 
“Paulo Gustavo” e “Aldir 
Blanc” para fomento cul- 
tural dos artistas locais. No 
total, o Governo Federal in- 
jetará cerca de R$ 
lhões em mais de 80 proje- 
tos culturais. 

Outra ação importante 
lançada pela Prefeitura no 
final de 2023, foi o Plano de 
Valorização do Artista Lo- 
cal (PVAL), cujo objetivo é 
fomentar o trabalho de ar- 
tistas e profissionais de cul- 
tura do município. O pla- 
no também prevê ativida- 
des de capacitação para es- 
se público. Para dar uma 
mostra da diversidade cul- 
tural da cidade, o evento foi 
aberto com quatro apresen- 
tações de artistas de dança, 
música e teatro. 

Dentre as ações apre- 
sentadas estão leis propos- 
tas pela Prefeitura em tra- 
mitação na Câmara Muni- 
cipal. Essas leis estabele- 
oio financeiro e ou- 
tros benefícios para a clas- 
se artística. Uma delas é a 


R 


t 


A GAN 


O anúncio do plano de incentivo aos artistas locais: para o prefeito, manifetação artística é projeto de vida É 


ta 


Lei de Fomento Angelo Pe- 
rugini, que determina o fi- 
nanciamento de projetos 
artísticos por meio de um 
edital anual. Poderão se 
inscrever empresas e pes- 
soas maiores de 18 anos re- 
sidentes na cidade há pelo 
menos dois anos. 

Outra lei apresentada é a 
nº 4.207, que visa possibili- 
taro recebimento pela Pre- 
feitura de patrocínio da ini- 
ciativa privada para even- 
tosrealizados no município. 
Essa lei também estabele- 
ce os critérios para o patro- 
cínio. Há também outra lei 
que prevê um auxílio para 
artistas no valor de até R$ 
3 mil. O auxílio, concedido 
uma vez por ano, possibili- 
ta o custeio de despesas pa- 
ra artistas pa: arem de 
eventos fora de Hortolândia. 

O prefeito Zezé Gomes 
destacou que o plano é o 
PIC (Programa de Incenti- 
vo ao Crescimento) da Cul- 
tura, em referência ao pro- 
grama idealizado pelo fa- 
lecido prefeito Angelo Pe- 
rugini, cujo foco é incenti- 
var o crescimento da cadeia 
produtiva do setor. 

“O Plano de Valorização 
do Artista Local é para pen- 
sar a Cultura nos próximos 
anos. É uma iniciativa pa- 
ra valorizar nossos artistas. 
Alocomotiva de um gover- 
no é o povo. Por isso, temos 
que cuidar das pessoas. Es- 
se cuidado começa com a 
cultura, que é uma forma 
detirar os jovens das ruas. 
É importante termos esse 
olhar para valorizarmos as 
pessoas. Elas querem em- 
prego para poderem viver 
da própria renda”, finali- 
zou Zezé. 


EDUCAÇÃO 


Comitê discute Plano Municipal da 
Primeira Infância de Hortolândia 


Da Redação e HORTOLÂNDIA 
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Integrantes do Comitê 
Intersetorial da Primeira 
Infância de Hortolândia se 
reuniram, na manhã des- 
ta quinta-feira (04/04), para 
elaborar e discutir as pri- 
meiras contribuições do 
Plano Municipal da Primei- 
ra Infância, documento que 
vem sendo construído cole- 
tivamente pelo Poder Pú- 
blico e pela Sociedade Ci- 
vil, com o auxílio de uma 
consultoria em educação 
contratada pela Prefeitura. 
O esboço do documento, 
que busca promover o de- 
senvolvimento integral de 
crianças na faixa etária de 
0 a 6 anos, foi apresentado 
em reunião presencial, no 
auditório da Emef (Escola 
Municipal de Ensino Fun- 
damental) Profa. Marlecie- 
ne Priscila Presta Bonfim, 
no Remanso Campineiro, 
que contou com a presen- 
ça de cerca de 40 pessoa: 
intre os presentes esta- 
vam os secretários adjuntos 
Sunne Teixeira dos Santos 


para discutir políticas públicas para crianças pequena: 


(Meio Ambiente e Desenvol- 
vimento Sustentável), Rena- 
to Franceschini Bueno (Ha- 
bitação) e Édson Nascimento 
dos Santos (Esporte e Lazer); 
a primeira-dama e presiden- 
te do Fundo Social de Soli- 
dariedade, Maria dos Anjos 
Assis Barros; o presidente do 
CMDCA (Conselho Munici- 
pal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente), Igor Vini- 


cius Vogel Costa; gestores e 
servidores da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno- 
logia e de diversos setores 
da Prefeitura; representan- 
tes do Terceiro Setor, como 
a APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
e o consultor Oliver Lima, 
que em março reuniu-se de 
maneira remota com os in- 
tegrantes do Comitê. 


Na abertura do encontro, 
a diretora do Departamen- 
to de Educação Infantil, Jane 
Aparecida Nery de Carvalho, 
destacou as contribuições ao 
documento realizadas pelas 
secretarias municipais e res 
saltou que a elaboração do 
Plano Municipal representa 
um registro de muitas práti- 
case ações que já acontecem 
no município. 


“Não vamos criar políti- 
cas públicas para crianças 
da primeira infância, por- 
que em Hortolândia nós já 
estamos bem adiantados. 
Precisamos agora registrar 
as políticas públicas para a 
primeira infância que temos 
e acontecem nas diferentes 
secretarias. Esse primeiro 
momento de construção de 
documento é para isso, pa- 
ra registrar tudo que temos 
e para pensarmos no apri- 
moramento dessas ações”, 
observou a diretora. 

Para a presidente do 
Fundo Social, a elaboração 
do Plano da Primeira In- 
fância é de grande impor- 
tância. “Temos uma grande 
preocupação com as nos- 
sas crianças e isso é evi- 
dente desde a criação, co- 
mo sempre cito, do progra- 
ma “Cuidar”, que proporcio- 
na atenção à criança desde 
a barriga da mãe. Hoje, es- 
tamos empenhados e bus- 
cando em diversas ações 
investir na educação e no 
cuidado da criança, pois 
sabemos que assim ela vai 
se tornar um adulto sen- 
sato e bem cuidado, capaz 
de agir de forma responsá 
vel na sociedade. É muito 
gratificante poder contar 
com todos vocês neste tra 
balho, que, como mencio- 
nado, é de responsabilida- 


de de cada um de nós, vi- 
sando sempre aprimorar 
e colocar Hortolândia um 
passo à frente no cuidado 
com as nossas crianças”, 
destacou Maria dos Anjos. 

Durante a reunião, os 
participantes tiveram aces- 
soa informações importan- 
tes sobre a construção do 
esboço do documento, tais 
como a coleta e o registro de 
dados, a elaboração de pla- 
nos, metas e estratégias. O 
consultor Oliver Lima, mes- 
trando em Educação e espe- 
cialista em Educação Infan- 
til, enfatizou a importância 
da construção coletiva do 
plano como um guia para o 
município e esclareceu dú- 
vidas dos presentes em re- 
lação ao documento. 

“Além de ser um registro 
das ações em curso, o docu- 
mento também estabelece 
metas a serem perseguidas. 
Ê compreensível que muitos 
se preocupem que ao defi- 
nir metas grandiosas, possa 
ser difícil alcançá-las, mas o 
trabalho com o plano tam- 
bém envolve sonhar com as 
possibilidades ao longo dos 
próximos dez anos. O obje- 
tivo é que a realidade seja 
refletida neste documento 
para que se torne um cata- 
lisador do alto potencial que 
a equipe aqui claramente 
possui”, afirmou Lima. 
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Seminário sobre 
autismo envolve 
crianças e adultos 
em Hortolândia 


Interrogatório de Brischi deve ocorrer 
o mais rápido possível, diz TJ em ação 


Acusado de crime de constrangimento ilegal, prefeito 
de Monte Mor é réu em ação penal após ‘expulsão’ de 
moradores de rua da cidade; Justiça quer celeridade 


Da Redação e MONTEMOR 
tribunaliberalptribunaliberaLcom br 
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O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (T]-SP) determi- 
nou que o interrogatório do 
prefeito de Monte Mor, Edi- 
valdo Brischi (PSD), acon- 
teça o mais rápido possível 
no âmbito de uma ação cri- 
minal relacionada à “expul- 
são” de moradores de rua 
da cidade. A decisão res- 
salta a urgência em escla- 
recer os fatos e garantir a 
devida apuração das con- 
dutas envolvidas. 

Aação criminal é decor- 
rente de denúncias de vio- 
lações de direitos humanos 
eabusos cometidos duran- 
te operações de remoção 
de pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. 
Relatos indicam que essas 
ações teriam ocorrido de 
forma arbitrária. 

Diante disso, o Tribunal 
de Justiça enfatizou a ne- 
cessidade de se averiguar 
as responsabilidades no ca- 
so. O interrogatório do ges- 
tormunicipal é visto como 


um passo fundamental pa- 
raesclarecer sua participa- 
ção e conhecimento sobre 
os eventos ocorridos. 

Uma carta de ordem foi 
enviada pelo Tribunal de 
Justiça ao Fórum de Mon- 
te Mor ordenando a reali- 
zação da diligência. 

“Delegação de poderes 
(..) ao Juiz de Direito da 1* 
Vara Judicial da Comarca de 
Monte Mor, para promover 
acitação do acusado, sua in- 
timação para apresentação 
de defesa prévia, nos ter- 
mos do art. 8º da referida 
Lei, bem como os necessá- 
rios atos instrutórios da pre- 
sente ação penal, incluindo 
aoitiva das testemunhas ar- 
roladas pelas partes e o in- 
terrogatório do réu, o que 
deve ser feito com a maior 
celeridade possível”, diz Ca- 
margo Aranha Filho, presi- 
dente da Seção de Direito 
Criminal do TJ. 


CONSTRANGIMENTO ILEGAL 
A Justiça recebeu recen- 
temente denúncia criminal 
apresentada pelo Ministé- 


rio Público contra o prefei- 
to de Monte Mor. Brischi 
é réu por crime de cons- 
trangimento ilegal agrava- 
do e majorado. A denún- 
cia abrange supostas prá- 
ticas delitivas relacionadas 
à “expulsão” de moradores 
de rua da cidade. O caso 
havia sido divulgado com 
exclusividade pelo Tribuna 
Liberal ano passado. 

O recebimento da ação 
criminal ocorreu em ses- 
são da 9º Câmara de Direi- 
to Criminal do Tribunal de 
Justiça, realizada em 29 de 
fevereiro. 

A Promotoria descreve 
que, em 13 de julho de 2021, 
Brischi, teria coordenado a 
“expulsão” de nove pessoas 
em situação de rua da cida- 
de. A ação teria sido reali- 
zada coma participação de 
guardas municipais e fun- 
cionários do município, vi- 
sando o deslocamento for- 
çado desses indivíduos até 
a cidade de Boituva. 

Segundo a denúncia, 
o prefeito teria proferido 
ameaças graves e utilizado 
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Um dos principais motivos que levam os 
profissionais médicos ao judiciário é a fal- 
ta de informação, ou seja, a falta de escla- 
recimento, explicação adequada e clara. 

Énecessário ressaltar que o médico pode 
se tornar réu em um processo mesmo sem 
tercometido erro médico nos casos em que 
o paciente se sente insatisfeito com o resul- 
tado do tratamento, cirurgia, procedimento. 

Os médicos obstetras por exemplo, são 
os maiores alvos de processos judiciais 
devido a frustração das pacientes em re- 
lação aos procedimentos realizados, sen- 
do as principais causas, o óbito fetal, ano- 
xia neonatal e prescrição irregular de me- 
dicamento. 

Quando falamos dos ortopedistas e trau- 
matologistas as principais causas são o 
possível erro cirúrgico, diagnóstico errô- 
neo ou atrasado e as complicações advin- 
das após os procedimentos cirúrgicos, co- 
mo infecções, trombose venosa profunda, 
problemas de cicatrização ou falha na re- 
cuperação. Não podemos deixar de citar 
também a falta de informação ou consen- 
timento informado. 

Já, no caso dos cirurgiões plásticos esses, 
também podem se deparar com processos 
judiciais devido principalmente a resulta- 
dos insatisfatórios nas cirurgias plásticas, 
alguns pacientes sentem-se prejudicados 
quando o resultado da cirurgia plástica 
não correspondeu às suas expectativas e 
a outra causa mais provável de processo é 
a falta de acompanhamento e atenção no 
pós-operatório. 
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Principais causas de processos contra 
médicos e as especialidades médicas 
com maior risco em ações judiciais 

Saiba os principais 


motivos 


É essencial que profissional de saúde te- 
nha ciência que uma das principais cau- 
sas de judicialização contra médicos ain- 
da é a quebra da relação médico-paciente 
e quando existe essa “quebra”, a probabili- 
dade do paciente judicializar é muito gran- 
de, ainda que tenha ocorrido tudo dentro 
do esperado (que nem sempre é necessa- 
riamente um bom resultado). 

Portanto, para evitar complicações co- 
mo possíveis denúncias nos órgãos de clas- 
se e processos judi é importante que 
o médico esteja atento a algumas situa- 
ções específicas como: a) evitar que seu 
paciente sinta-se ignorado ou desampa- 
rado; b) procurar explicar todo o procedi- 
mento de forma clara em linguagem sim- 
ples; c) sempre informar ao paciente sobre 
possíveis riscos ou sequelas que um pro- 
cedimento poderá causar, d) apresentar 
ao paciente todas as opções de tratamen- 
tos disponíveis e incluir o paciente na to- 
mada de decisão. 

A técnica médica é devida apenas ao 
profissional habilitado, porém a esse é de- 
vido prestar toda a informação necessária 
e compreender que o paciente na maioria 
das situações é a parte frágil da relação. 

Na dúvida procure um profissional es- 
pecialista em Direito Médico e da Saúde. 
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Tribunal de Justiça dá andamento em ação criminal contrao prefeito Edivaldo Bri 


força para compelir as víti- 
mas a entrar em uma van, 
sob o pretexto de “limpar” 
a cidade. Posteriormente, 
essas pessoas teriam sido 
abandonadas às margens 
de uma rodovia em Boi- 
tuva, com seus pertences 
sendo despejados. Os mo- 
radores também teriam si- 


do chamados de “lixo” pe- 
lo prefeito. 

Conforme o MP, no dia 
seguinte, Brischi fez uma 
transmissão de vídeo em 
tempo real, a fim de tentar 
“justificar a ação por ele rea- 
lizada na noite anterior, de 
cunho inconstitucional, ile- 
gale higienista, utilizando 


expressões cunhadas pelo 
preconceito”. 

O Ministério Público ar- 
gumenta que o ato do pre- 
feito configura o crime de 
constrangimento ilegal 
agravado e majorado, sendo 
essa prática realizada por 
nove vezes. O prefeito não 
se manifesta sobre o caso. 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL 


408,1 mil alunos da região de 
Campinas devem participar 
da Prova Paulista na segunda 
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Escolas estaduais de En- 
sino Fundamental e Médio 
da Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Se- 
duc-SP) se preparam pa- 
ra aplicar a primeira ava- 
liação bimestral do ano, a 
Prova Paulista, para mais 
de 2,5 milhões de estudan- 
tes matriculados na rede 
estadual. O cronograma da 
Seduc-SP prevê que os alu- 
nos façam as provas entre 
a próxima segunda-feira (8) 
ea quarta-feira dasemana 
seguinte (17). 

A Prova Paulista é dire- 
cionada a alunos desde o 5º 
ano do Ensino Fundamen- 
tal até a 3º série do Ensino 
Médio. Na região de Cam- 
pinas, 408,1 mil alunos fa- 
rão as provas, 232,3 mil de- 
les estão matriculados nos 
cinco anos do Ensino Fun- 
damental avaliados e 175,7 
mil deles nas três séries do 
Ensino Médio. 


OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA 

A Prova Paulista foi de- 
finida como a primeira fa- 
se da Omasp (Olimpíada de 
Matemática das Escolas Es- 
taduais de São Paulo). As- 
sim, o desempenho dos es- 
tudantes nas questões de 
matemática da Prova Pau- 
lista será o balizador para 
a participação na segunda 
fase da competição. 

Entre os 2,5 milhões de 


estudantes dos anos finais 
do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio que de- 
vem realizar a Prova Pau- 
lista, serão selecionados 
os 30% estudantes de ca- 
da ano ou série que tive- 
rem as melhores pontua- 
ções nas questões de ma- 
temática, de cada escola, 
e serão automaticamente 
classificados para a segun- 
da fase da Omasp. 

Outra novidade é que 
nesta primeira edição de 
2024, a Prova Paulista terá 
um novo formato. Além das 
questões de resposta úni- 
ca, os alunos terão acesso 
a questões com duas e até 
três alternativas corretas. O 
objetivo é ampliar as possi- 
bilidades de aferição do co- 
nhecimento adquirido pe- 
los estudantes. 


OSESTUDANTES 

SERÃO AVALIADOS DA 

SEGUINTE MANEIRA: 

+ Estudantes do 5º ano 
do Ensino Fundamental se- 
rão avaliados nas discipli- 
nas de língua portuguesa, 
geografia, história, mate- 
mática e ciências; 

* Os alunos matricu- 
lados entre o 6º ano e 9º 
ano do Ensino Fundamen- 
tal terão provas de língua 
portuguesa, geografia, his- 
tória, matemática, ciências 
e língua inglesa; 

e Os estudantes da 1º sé- 
rie do Ensino Médio terão 
provas de língua portu- 


guesa, língua inglesa, geo- 
grafia, história, filosofia, 
itinerário formativo, ma- 
temática, biologia, física e 
química; 

+ Os estudantes da 2? sé- 
rie do Ensino Médio terão 
provas de língua portugue- 
sa, geografia, história, so- 
ciologia, itinerário forma- 
tivo, matemática, biologia, 
física e química; e 

+ Os matriculados na 3º 
série do Ensino Médio se- 
rão avaliados em língua 
portuguesa, geografia, his- 
tória, itinerário formativo, 
matemática e física. 


PROVA PAULISTA X 

PROVÃO PAULISTA 

A Prova Paulista aplica- 
da pelas escolas estaduais 
a partir de segunda-fei- 
ra é a avaliação bimestral 
da Educação e tem como 
foco estudantes do Ensi- 
no Fundamental e Ensino 
Médio. Nela, os estudan- 
tes têm a oportunidade de 
testar seus conhecimentos 
e seus professores, uma 
visão mais apurada sobre 
eventuais facilidades e di- 
ficuldades na leitura e com- 
preensão das questões. 

O Provão Paulista, avalia- 
ção que garante o ingresso 
de estudantes nas universi- 
dades e faculdades paulis- 
tas, é aplicado em uma úni- 
ca edição, no final do ano 
letivo, e voltado apenas a es- 
tudantes das três séries do 
Ensino Médio. 
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Matemática: 70% das crianças brasileiras 
ainda não sabem o básico da disciplina 


Especialistas dizem que solução é a formação continuada dos professores e investimentos nos cursos de licenciatura 
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Apenas 27% dos estu- 
dantes brasileiros alcan- 
çaram o nível 2 de profi- 
ciência em Matemática 
no Programa Internacio- 
nal de Avaliação de Estu- 
dantes (Pisa). Na avalia- 
ção, esse é o nível mínimo 
de aprendizado. Isso quer 
dizer que mais de 70% das 
crianças e adolescentes do 
país não sabem o mínimo 
desse importante compo- 
nente curricular. A média 
entre os países da Organi- 
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econô- 
mico (OCDE) é de 69% - o 
que significa que o Bra- 
sil está cerca de três anos 
atrasado em matemática 
em relação à média dos 
países da OCDE 

Quando se olha para os 
níveis mais altos, os resul- 
tados são ainda mais alar- 
mantes. Apenas 1% dos es- 
tudantes no país consegui- 
ram os níveis 5 ou 6, con- 
siderados os mais altos, 
quando os alunos resol- 
vem problemas complexos, 
comparam e avaliam estra- 
tégias. A média da OCDE é 
9%. Para o gerente peda- 
gógico da Aprende Brasil 
Educação, Carlos Henrique 
Wiens, os índices são preo- 
cupantes. “Para que um 


Como o desemprenho do Brasil em matemática 


ë 


se compara com outros países? 


resultados PISA 2022 


1° Singapura 

5º Japão 

6° Coreia do Sul 
7º Estônia 

8° suiça 

8º Canadá 

34° EUA 

57º México 

65° Brasil 

70º Indonésia 


76º Filipinas 


Fonte: OCDE 


país se desenvolva, é pre- 
ciso ter pessoas pensantes 
e inovadoras, pesquisado- 
res, indivíduos que tenham 
autonomia e condições de 
resolver problemas do coti- 
diano, do dia a dia. E a ma- 
temática contribui muito 


150 200 


nesse sentido”, afirma. Ele 
explica que os dados do Pi- 
sa podem significar que o 
desenvolvimento do Bra- 
sil, como um todo, não es- 
tá sendo e não será satisfa- 
tório no curto prazo. 

Os dados mostram ain- 


472 Média da OCDE 


250 300 350 400 


500 550 600 
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da que os alunos brasilei- 
ros em todos os estratos so- 
ciais tiveram um desempe- 
nho em Matemática abaixo 
dos alunos com perfil so- 
cioeconômico parecido em 
países com o mesmo perfil 
do Brasil, como Turquia e 


Vietnã. Ou seja, mesmo os 
estudantes de escolas par- 
ticulares ficaram aquém do 
esperado em Matemática. 


COMO MELHORAR? 
Assim como acontece 
com outros componentes 


curriculares, o processo 
de ensino e aprendizagem 
da Matemática traz mui- 
tos desafios para educado- 
res, gestores e criadores de 
políticas públicas. Apesar 
das tentativas feitas ao lon- 
go dos últimos anos, como 
a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), os alu- 
nos não estão conseguindo 
adquirir os conhecimentos 
necessários. Uma das solu- 
ções pode estar na forma- 
ção continuada dos profes- 
sores e nos investimentos 
nos cursos de licenciatura. 

“Precisamos de um em- 
basamento mais adequa- 
do nas questões didáticas 
e metodológicas do ensi- 
no, de como trabalhar os 
conteúdos. Enquanto nas 
décadas de 1970 e 1980 a 
gente ensinava Matemáti- 
ca para resolver problemas, 
nos últimos anos a gente já 
tem trabalhado o inverso: 
a resolução de problemas 
para aprender Matemáti- 
ca. É um movimento dife- 
rente, que pode contribuir, 
sim, para resultados me- 
lhores”, comenta o especi: 
lista. No entanto, ele admi- 
te que ainda é necessário 
refletir sobre os pontos de 
melhoria, as políticas pú- 
blicas, os encaminhamen- 
tos metodológicos e outros 
fatores que podem influen- 
ciar no aprendizado. 


Inscrições abertas para Vestibulinho das 
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Chegou a oportunidade 
para quem deseja conquis- 
tar uma formação de nível 
técnico, de forma gratuita. 
O Vestibulinho das Escolas 
Técnicas Estaduais (Etecs) 
para o segundo semestre 
está com inscrições aber- 
tas até dia 9 de maio, às 15 
horas, exclusivamente pe- 
la internet. O valor da taxa 
para a participação no pro- 
cesso seletivo é de R$ 40. A 
prova será aplicada no dia 
9 de junho, às 13h30. 

O Centro Paula Souza 
(CPS), autarquia que ad- 
ministra as Etecs, dispo- 
nibiliza 41.790 vagas para 
cursos técnicos, especiali- 
zações técnicas e vagas re- 
manescentes de segundo 
módulo, distribuídas entre 
as unidades de todo o Esta- 
do de São Paulo. O candi- 
dato pode optar pelo estu- 
do na modalidade presen- 
cial, semipresencial ou on- 
line, de acordo com as op- 
ções disponíveis. 

As vagas disponíveis nes- 
te processo seletivo são des- 
tinadas às Escolas Técnicas 
e às classes descentraliza- 
das (unidades que funcio- 
nam com um ou mais cur- 
sos técnicos, sob a admi- 
nistração de uma Etec) por 
meio de parcerias com as 
prefeituras do interior e da 
Capital (aulas nos CEUs) e 
com a Secretaria estadual 
da Educação para oferta do 
Ensino Técnico em salas de 
escolas estaduais. 


INSCRIÇÕES 

Para se inscrever no Ves- 
tibulinho das Etecs é pre- 
ciso acessar o site vestibu- 
linhoetec.com.br, até as 


TA 


15 horas do dia 9 de maio, 
preencher a ficha de ins- 
crição disponível no menu 
“Área do candidato” e res- 
ponder ao questionário so- 
cioeconômico. 

Também é necessário 
realizar o pagamento da 
taxa de R$ 40. O recolhi- 
mento do valor pode ser fei- 
to até o último dia de ins- 
crição, em qualquer agên- 
cia bancária, na internet, 
por meio de aplicativo ban- 
cário ou ainda por meio da 
ferramenta getnet, disponi- 
vel no site oficial do Vesti- 
bulinho, com cartão de cré- 
dito. A inscrição no Vesti- 
bulinho das Etecs somente 
será efetivada após o paga- 
mento da taxa. 

As informações forne- 
cidas no ato da inscrição 
são de responsabilidade do 
candidato ou de seu repre- 
sentante legal, quando me- 
nor de 16 anos. Na Portaria 
do processo seletivo e no 
Manual do Candidato estão 
disponíveis o detalhamen- 
to da documentação neces- 
sária e as orientações para 
inscrição. 


evasão 


Processo seletivo oferece mais de 41 mil vagas para 
cursos técnicos e especializações em todo Estado 


Caso o candidato neces- 
site, as Etecs disponibilizam 
computadores e acesso à in- 
ternet para que a inscrição 
seja realizada. Para isso, é 
preciso entrar em contato 
com a unidade para obter 
informações sobre datas e 
horários disponíveis. 


ENSINO TÉCNICO 

Este processo seletivo 
oferece 40.415 vagas para o 
Ensino Técnico nas moda- 
lidades presencial, semi- 
presencial e online - mo- 
dalidade de Ensino a Dis- 
tância (EaD). 

Para concorrer a uma das 
vagas para os cursos técni- 
cos nas três modalidades, o 
candidato deve ter concluí- 
do ou estar cursando a par- 
tir da segunda série do En- 
sino Médio ou equivalen- 
te, apresentando no ato da 
matrícula o Certificado de 
Conclusão ou a declaração 
de que está matriculado. 


ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA 
Para Especialização 
Técnica, as Etecs ofertam 
1.375 vagas, sendo 455 pa- 


ra o formato presencial, e 
outras 920 vagas para au- 
las na modalidade online. 
Para concorrer a uma va- 
ga, além de ter concluído o 
Ensino Médio, o candida- 
to precisa ter cursado in- 
tegralmente o Ensino Téc- 
nico associado ao curso de 
ação, conforme 
relação disponível no site 
do processo seletivo. 


VAGAS REMANESCENTES 

Em relação às vagas re- 
manescentes de segundo 
módulo, a oferta ocorre de 
acordo com a disponibi- 
lidade em cada unidade. 
Neste processo seletivo es- 
tão contemplados os cur- 
sos técnicos de Automa- 
ção Industrial, Desenho de 
Construção Civil, Edifica- 
ções, Finanças, Informáti- 
ca, Manutenção e Supor- 
teem Informática, Marke- 
ting, Mecatrônica e Tran- 
sações Imobiliárias. 

Para disputar uma das 
vagas, é necessário estar 
cursando a terceira sé- 
rie do Ensino Médio, ou 
ter concluído esse ciclo, 


Etecs do 2º semestre 


e comprovar experiência 
profissional na área do 
curso, por meio de avalia- 
ção e certificação de com- 
petências referentes ao pri- 
meiro módulo. 

A relação completa de 
unidades, cursos e vagas 
do processo seletivo para o 
segundo semestre de 2024 
pode ser consultada no site 
do Vestibulinho das Etecs. 


INCLUSÃO SOCIAL 

O candidato com defi- 
ciência que necessite de 
condições especiais para 
fazer a prova deve indicá- 
-las na ficha de inscrição e 
encaminhar o laudo médi- 
co, emitido por especialista, 
descrevendo o tipo e o grau 
da necessidade, no link es- 
pecífico que se encontra na 
“Área do Candidato”, impre- 
terivelmente, até as 15 horas 
do dia 9 de maio. 

O candidato transgêne- 
ro que desejar ser tratado 
pelo nome social deve in- 
formar o nome social com- 
pleto no ato da inscrição, 


no campo específico. Ca- 
so não forneça a informa- 
ção nesse momento, não 
será possível solicitar a 
inclusão posteriormente. 
Também é preciso enviar 
via upload, imagem do RG 
(frente e verso) e uma foto 
3x4 recente. 

O Sistema de Pontuação 
Acrescida do Centro Pau- 
la Souza concede acrésci- 
mo de pontos à nota final 
obtida no exame, sendo 
3% a estudantes afrodes- 
cendentes e 10% a quem 
tenha estudado integral- 
mente na rede pública, da 
quinta à oitava série ou do 
sexto ao nono ano do En- 
sino Fundamental. Quem 
estiver nas duas situações 
recebe 13% de bônus. 

Cabe ao candidato ve- 
rificar na portaria se tem 
direito à pontuação acres- 
cida, porque a matrícula 
não poderá ser realizada 
eavaga será perdida se as 
informações não atende- 
rem às condições estabe- 
lecidas em sua totalidade. 


AS OPÇÕES NA REGIÃO 


Etec de Sumaré 

Rua Rafael Rossi, 197 - 
Jardim Luiz Cia 

CEP 13175-270 - Sumaré /SP 
Telefone: 19 97817-4024 
Curso: Administração 


Etec Nova Odessa 

Av. São Gonçalo, 2770 , Jd. 
da Alvorada 

CEP 13382-460 - Nova 
Odessa/SP 

Telefone: (19) 34765074 


Etec de Hortolândia 
R.Capitão Lourival Mey, 

750 - Jd. Santana 

Telefone: (19) 3897-3727 
Site: 
www.etechortolandia.com.br 
Cursos: Adminisração, 
Informática para Internet, 
Nutrição e Dietética 


Etec de Monte Mor 

Av. Benedito Lazaro Vieira s/ 
n-Aterrado Santo Antônio 
Telefone: (19) 3879-6515 
Site: 
www.etecmontemor.com.br 
Cursos: Recursos Humanos 
elnformática 
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SAÚDE EM RISCO 


Meninos são os que menos tomam 
vacina contra o vírus HPV na região 


Dados da Secretaria de Estado da Saúde mostram que somente 56,7% dos garotos de 9 a 14 anos receberam a primeira 
dose do imunizante e 34,8% foram vacinados com a 2° dose; meninas apresentam cobertura vacinal de 80,8% (1º dose) 


Beth Soares e REGIÃO 
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Meninos são os que me- 
nos tomam vacina contra 
o papilomavírus humano, 
o HPV, nos municípios do 
GVE-Campinas (Grupo de 
Vigilância Epidemiológi- 
ca) que inclui Sumaré, No- 
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia. Se- 
gundo dados da SES (Secre- 
taria de Estado da Saúde), 
somente 56,7% dos garotos 
de 9 a 14 anos de idade re- 
ceberam a primeira dose 
do imunizante e 34,8% fo- 
ram vacinados com a 2º do- 
se. No caso das meninas, a 
taxa de cobertura vacinal é 
de 80,8% na primeira dose 
e de 62,1% para a segunda 
dose. Nesta semana, o Mi- 
nistério da Saúde anunciou 
esquema de vacinação con- 
tra o HPV em dose única. O 
objetivo é ampliar a cober- 
tura vacinal e atingir a me- 
ta de imunizar pelo menos 
80% do público-alvo (leia 
reportagem nesta página). 

Para o cálculo de cober- 
tura vacinal contra o HPV, 
esclarece a secretaria esta- 
dual, é preciso considerar o 
corte de vacinados de acor- 
do com a população alvo. 
Dessa forma, as coberturas 
apresentadas referem-se ao 
acumulado dos últimos seis 
anos para meninas e quatro 
anos para meninos. 


Em Nova Odessa, 59% 
dos meninos tomaram a 
primeira dose da vacina e 
31,8% a segunda. A cober- 
tura vacinal de meninas 
foi de 80,8%, na primeira 
dose, e 58,1% na segunda, 
de acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde. 

“Há anos, orientamos os 


responsáveis pelas crian- 
ças sobre a importância 
dessa vacina na prevenção 
contra o câncer. Fazemos 
campanhas e vacinas nas 
escolas. Mas, infelizmente, 
as crianças estão perden- 
do a chance de se proteger 
contra o câncer por desin- 
formação e negligência dos 


\ 


pais, que acreditam em fa- 
ke news e não nos profis- 
sionais das unidades de 
saúde”, assinala a coorde- 
nadora da Vigilância Epi- 
demiológica de Nova Odes- 
sa, Paula Mestriner. 

A Secretaria de Saúde de 
Hortolândia informa que 
a cobertura vacinal contra 


Vacina contra o HPV: 
cobertura é menor 
entre meninos de 9a 
14 anos de idade 


HPV em meninos de 9a 15 
anos é de 57,4% (1º dose) e 
32,9% (2* dose). Nas me- 
ninas de 9 a 15 anos é de 
80,8% (1º dose) e 67,8% (2: 
dose). A vacina está dispo- 
nível nas 17 UBSs (Unida- 
des Básicas de Saúde) da re- 
de municipal de saúde, no 
horário das 7h30 às 15h30. 


O município informa 
que realiza, com frequèn- 
cia, ação de sensibilização 
sobre a importância da va- 
cina nas escolas munici- 
pais, trabalho que pode ser 
estendido para as escolas 
estaduais a partir do se- 
gundo semestre. O proje- 
to está em análise. 

A SES recebe as doses 
das vacinas do Ministério 
da Saúde e distribui aos 
645 municípios de acordo 
com a população elegível 
de cada cidade. A estraté- 
gia de vacinação é de res- 
ponsabilidade das secreta- 
rias municipais de saúde. 

De acordo com a SES, 
em todo o Estado de São 
Paulo a taxa de cobertu- 
ra vacinal para HPV é de 
77,1% na primeira dose pa- 
ra meninas de 9 a 14 anos 
e de 60,6% para a segunda 
dose. Para os meninos, en- 
tre9e 14 anos, 53,2% rece- 
beram a 1º dose da vacina 
e 33,7% foram vacinados 
coma 2º dose. 

O Ministério da Saúde 
alerta que a vacina con- 
tra o HPV é a forma mais 
eficaz de se proteger das 
infecções sexualmente 
transmissíveis causadas 
pelo papiloma vírus hu- 
mano. Além disso, o HPV 
também pode causar tu- 
mores no colo do útero, na 
região anal, no pênis e na 
garganta. 


SUS adota esquema de vacinação em 
dose única para ampliar cobertura 


Nesta semana, o Minis- 
tério da Saúde anunciou 
uma nova estratégia de va- 
cinação contra o HPV no 
ema Único de Saú- 
de). O imunizante deixa- 
rá de ser aplicado em duas 
doses e passará para dose 
única. A mudança está va- 
lendo desde a última terça- 
-feira (2/04), após a publica- 


ção de uma nota técnica do 
Ministério da Saúde sobre o 
novo esquema vacinal. 

De acordo com o Minis- 
tério da Saúde, a vacina uti- 
lizada no novo esquema da 
rede pública permanece 
sendo a dose quadrivalen- 
te produzida pelo Instituto 
Butantan, que protege con- 
tra quatro subtipos de HPV 


associados ao câncer de co- 
lo de útero. 

Comisso, a pasta pratica- 
mente dobra a capacidade 
de imunização dos estoques 
disponíveis no País, estima 
o governo federal. “O prin- 
cipal objetivo é aumentar a 
adesão à vacinação e am- 
pliar a cobertura vacinal vi- 
sando eliminar o câncer de 


colo do útero como proble- 
ma de saúde pública”, afir- 
ma nota do Ministério. 

“A recomendação da do- 
se única foi embasada em 
estudos com evidências 
robustas sobre a eficácia 
do esquema frente às ver- 
sões com duas ou três eta- 
pas. Além disso, o esque- 
ma segue as recomenda- 


ções mais recentes da OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde) e da OPAS (Organi- 
zação Pan-Americana da 
Saúde)”, completa o órgão 
federal de Saúde. 

O público-alvo conti- 
nua sendo formado por 
meninas e meninos de 9 
a 14 anos, visando prote- 
gê-los antes da exposição 
ao vírus. O grupo prioritá- 
rio também inclui pessoas 
com imunocomprometi- 
mento, vítimas de violên- 
cia sexual e outras condi- 
ções específicas, conforme 
disposição do PNI (Progra- 


ma Nacional de Imuniza- 
ções), podendo receber a 
vacina até os 45 anos. 

O Ministério da Saúde 
recomendou que estados e 
municípios realizem bus- 
ca ativa para garantir que 
jovens brasileiros de até 19 
anos tenham acesso à va- 
cina contra o papiloma ví- 
rus humano. Nesses casos, 
poderão receber o esque- 
ma em dose única todas as 
pessoas dentro dessa fai- 
xa etária que não recebe- 
ram uma ou duas doses do 
imunizante no período re- 
comendado. |Beth Soares 


Rede particular continua imunização em duas doses 


A presidente da SBIm 
(Sociedade Brasileira de 
Imunizações), Mônica Le- 
vi, considerou a mudança 
uma estratégia acertada. 
“É uma tendência. Vários 
países do mundo estão mi- 
grando para dose única... 
Esse cenário depende de 
cobertura vacinal e não do 
número de doses. Se você 
tem uma baixa cobertura 
vacinal, ainda que seja com 
duas doses, você não vai ter 
mais sucesso do que quan- 
do há muita gente vacina- 
da- que seja com uma do- 
se só”, explicou Mônica em 
entrevista à Agência Brasil. 

Ela destacou ainda que 
a mudança se aplica estri- 
tamente ao SUS e que o es- 
quema de duas doses pa- 
ra adolescentes de 9 a 14 
anos está mantido na re- 
de particular. Isso porque, 
segundo Mônica, estudos 
apontam a eficácia da do- 
se única contra o HPV na 
prevenção do câncer de 


Mônica Levi: 
presidente 
da Sociedade 
Brasileira de 


Imunizações 


colo de útero, mas o ví- 
rus está associado a ou- 
tros tipos de câncer, co- 
mo de orofaringe, pênis, 
ânus, vagina e vulva. 

“O Brasil é signatário de 
um acordo da Organização 
Mundial da Saúde para eli- 
minar o câncer de colo de 
útero e tomar todas as me- 
didas necessárias até 2030. 
Essas medidas incluem va- 
cinação, rastreamento ade- 
quado com dois testes, pe- 
lo menos, ao longo da vida 


das mulheres e acesso ao 
tratamento. Hoje, o Brasil 
está focado na eliminação 
do câncer de colo de úte- 
ro. Agora, quem se vacina 
no sistema privado, quer 
também proteção contra a 
verruga genital e outros ti- 
pos de câncer. E esses da- 
dos a gente não tem com 
dose única porque não foi 
estudado. Não quer dizer 
que não vai funcionar, mas 
a gente não tem esse dado”, 
observa Mônica. | BethSoares 
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EDUCAÇÃO 


Seminário sobre autismo envolve 
crianças e adultos em Hortolândia 


Evento realizado na Emef Renato Costa Lima envolveu toda comunidade escolar em apresentações 
musicais e palestras, visando a conscientização e a inclusão das pessoas dentro do espectro autista 


Da Redação e HORTOLÂNDIA 
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Mais de 500 pessoas, 
dentre elas crianças, profis- 
sionais da educação e mem- 
bros da comunidade em ge- 
ral, participaram, na tarde 
desta quinta-feira (04/04), 
na Emef (Escola Municipal 
de Ensino Fundamental) 
Renato Costa Lima, no Jd. 
Amanda, de uma série de 
atividades especiais, reuni- 
das em um seminário, em 
comemoração ao Dia Mun- 
dial do Autismo, celebrado 
em 2 de abril. A data foi es- 
tabelecida pela ONU (Or- 
ganização das Nações Uni- 
das) em 2007. 

O evento envolveu toda 
a comunidade escolar em 
apresentações musicais e 
palestras, visando a cons- 
cientização e a inclusão das 
pessoas dentro do espec- 
tro autista. A programaçã 
começou com uma apre- 
sentação musical, condu- 
zida pelos professores Lu- 
celi Grizante e Valdemar 
de M. Neto. Uma das pales- 
tras, proferida pela Profa. 
Rosana Nascimento, abor- 
dou a importância do amor 
na educação, trazendo à 
reflexão o pensamento de 
Paulo Freire. A coordena- 
dora Milena Ramos Oliv 
ra discutiu o tema “Crian- 


Cerca de 500 pessoas participaram da ação realizada na Emef Renato Costa Lima, no Jd. Amand: 


çax Diagnóstico”, promo- 
vendo reflexões e apresen- 
tando experiências sobre o 
diagnóstico de autismo em 
idades precoces. O agen- 
te de gestão Caio Lemos de 
Melo enfocou a questão do 
“Diagnóstico de TEA Tar- 
dio”, proporcionando um 
debate enriquecedor so- 
bre os desafios enfrenta- 
dos nesse contexto. Em se- 
guida, a conselheira Elisa 
Guimarães compartilhou 


sua experiência no “Aco- 
lhimento às Famílias Atí- 
picas”, enfatizando a im- 
portância do suporte e da 
inclusão familiar. 

Além das palestras, o se- 
minário também contou 
com a participação dos es- 
tudantes, que compartilha- 
ram suas vivências e pers- 
pectivas sobre o autismo. O 
destaque ficou para os alu- 
nos do 4º ano C, Valentina 
M. Damasceno e Emanoel 


ALMANAQUE 


Diego Vivan 


e-mail: diego.vivanBgmaiLcom 


David Meireles ainda 
não tem o mesmo reconhe- 
cimento de grandes artistas 
da música nacion: 
com humildade, di 
e talento tem conquistado 
cada vez mais fãs e segui- 
dores nas plataformas di- 
gitais e redes sociais. Em 
seu canaloficial, no Youtu- 
be, é possível assistir vários 
vídeos dele interpretando 
músicas autorais e covers. 


DAVID MEIRELES 
Natural da cidade de 
Campinas, interior do Es- 


Cantor campineiro ganha 
destaque nas plataforma 
com músicas autorais 


sertanejo, é admirador de 
artistas como as duplas e 
João Mineiro & Marciano, 
Jorge & Mateus e Zé Neto 
& Cristiano, 

Em sua carreira, lançou 
13 músicas autorais, todas 
elas estão nas principais 
plataformas de distribui- 
ção digital como Spotify, 
Deezer, Rezo, além das re- 
des socias Facebook e Ins- 
tagram. Lançou também 
vídeos em seu canal ofi- 
cial no Youtube com suas 
músicas autorais e covers 
que somadas passam de 


tado de São Paulo, onde também reside, 
David Moreira de Meireles, ou simples- 
mente David Meireles é um cantor solo 
com grande influência sertaneja, mas que 
em seus shows também canta outros gê- 
neros como forró, piseiro e pagode. 
David começou ainda adolescente se 
apresentando no grupo SDC, em 2005, 
onde era vocalista e se apresentava em 
circos, bares e eventos em praça pública. 
Tamanha exposição o levou a participar 
de programas de televisão local como o 
Programa Rivail, afiliada da Record TV. 
Com o fim do grupo SDC, David resol- 
veu escrever um novo capítulo em sua 
história artística e, em 2021, iniciou car- 
reira solo com vertente ainda mais ser- 
taneja, passando a se apresentar em ca- 
sas de shows de Campinas, eventos re- 
gionais, bares e eventos particulares. No 


74 mil visualizações. Vale destacar as fai- 
xas “Tudo doi”, “Mito ou verdade”, “Vai 
porque quer”, entre outras. 

Já como cantor solo, David também 
apresentou o seu trabalho em outros di- 
versos programas regionais de televisão 
como da TV VV8, Jornal 24h no ar e pro- 
grama da Gi Schefer transmitido pelo 
canal 8 da Net e pelos canais do Youtu- 
be, além de diversos programas de rádio. 

Vivendo uma nova fase na carreira, 
David Meireles faz parte do time de ar- 
tistas da VP Produções, empresa artís- 
tica que tem potencializado ainda mi 
a sua trajetória na música. Seu carisma 
e aproximação com as pessoas rende 
elogios por onde passa. David tem co- 
mo missão levar alegria através da mú- 
sica por onde for, tornando mais feliz a 
vida das pessoas. 


A. B. dos Santos, que emo- 
cionaram o público com 
suas histórias sobre ami- 
zade e inclusão. O evento 
foi encerrado com uma sé- 
rie de apresentações musi- 
cais, incluindo interpreta- 
ções do “Hino do Autista”, 
música composta pelo mu- 
sicista brasileiro Matheus 
Vasconcelos. 

“Foi muito legal partici- 
par do seminário! Eu falei 
sobre o laço cor azul, o por- 


quê do quebra-cabeça e pra 
mim foi um evento muito 
marcante, porque eu falei 
para mais de 500 pessoas, 
incluindo pais e convida- 
dos, então foi muito legal”, 
afirmou Emanoel. 

“Para mim, o seminá- 
rio foi muito importante. A 
parte que eu gostei mais foi 
a que eu falei sobre as ca- 
racterísticas dos autistas. 
Também falei para mais de 
500 pessoas e isso foi mui- 


to emocionante", revelou 
Valentina. 

A estudante Ana Lívia 
Gomes Carvalho ressaltou 
a importância do evento 
para a conscientização so- 
bre o autismo. “Eu fiquei na 
abertura e pronunciamen- 
to, recebendo os palestran- 
tes e convidados. Acho que 
foi um evento muito impor- 
tante para todas as pessoas 
saberem mais sobre os au- 
tistas e que eles podem fa- 
zer tudo o que nós faze- 
mos”, concluiu a menina. 

O colega Victor Hugo 
Ferro dos Santos também 
gostou de contribuir com 
o evento: “Eu gostei muito 
de participar e entregar as 
lembrancinhas para os con- 
vidados”, afirmou o garoto. 

De acordo com a Secre- 
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, a rede muni- 
cipal de ensino conta atual- 
mente com cerca de 800 es- 
tudantes dentro do espectro 
autista. Esses alunos rece- 
bem atendimento especia- 
lizado de professores espe- 
cialistas em educação espe- 
cial, garantindo uma abor- 
dagem integrada em seu de- 
senvolvimento educacional. 

A iniciativa faz parte de 
uma série de ações que 
aconteceram ao longo da 
semana em diversas uni- 
dades escolares e que se es- 
tendem ao longo do mês de 
abril. O objetivo da ação é 
promover a conscientiza- 
ção ea inclusão de pessoas 
diagnosticadas com TEA 
(Transtorno do Espectro 
Autista), combater a discri- 
minação e o preconceito no 
ambiente escolar e contri- 
buir para a construção de 
uma sociedade mais aco- 
lhedora e inclusiva. 


SEGURANÇA 


Hortolândia se prepara para participar 
da ‘Operação São Paulo sem fogo 2024” 


Agentes da Defesa Civil Municipal participam de formação sobre o tema em Pinhalzinho 


Da Redação e HORTOLÂNDIA 
tribunatiberalgtribunaiiberal com br 
Trinca retro 
Hortolândia já se prepa- 
ra para enfrentar os dias 
secos de outono, período 
propício à ocorrência de 
queimadas e focos de in- 
cêndio, que tanto afetam 
a fauna e a flora locais, 
prejudicando ainda a saú- 
de humana. Os agentes da 
Defesa Civil de Hortolân- 
dia, Saulo Barrose Adriano 
Oliveira, participaram de 
formação sobre o tema em 
Pinhalzinho, nesta quinta 
e sexta-feira (04 e 05/04), 
promovida pela Divisão de 
Preparação da Casa Militar 
e Defesa Civil do Governo 
do Estado de São Paulo. 
Segundo o Ofício Nº 
013/2024-CM-DPREP, re- 
cebido pela Secretaria de 
Segurança de Hortolândia, 
otreinamento preparatório 
para a “Operação São Pau- 
lo Sem Fogo 2024” oferece 
palestras com temas relati- 
vos ao periodo de estiagem, 


tais como Plano de Contin- 
gência e Previsão Meteoro- 
lógica, são de Alertas 
e Comunicação no Desas- 
tre, Incêndios Florestais e a 
Fauna Silvestre, Saúde Pú- 
blica no período de Estia- 
gem, Regras de Segurança 
em deslocamento no terre- 
no e Bases de treinamen- 
tos práticos com técnicas 
de combate direto (fogo e 
abafadores), técnicas de 
combate indireto (abertu- 
ra de aceiros) e exposição 
de materiais básicos para 
uma equipe de combate 
a incêndio florestal. Além 
disso, disponibiliza ativi- 
dades em campo. De acor- 
do com os organizadores, o 
objetivo da formação é “es- 
pecializar os agentes muni- 
cipais de proteção e defesa 
civil para atuação nas ocor- 
rências típicas da estiagem 
e demais ações tanto pre- 
ventivas quanto de mitiga- 
ção e resposta”. 

'A Defesa Civil de Horto- 
lândia atua em consonân- 


cia com as diretrizes esta- 
dual e federal. É extrema- 
mente importante que nos- 
sos servidores sejam capa- 
citados e aptos a atuarem 
com pronta resposta aos 
possíveis riscos que pos- 
sam surgir nas operações, 
seja a de Estiagem seja a das 
chuvas de verão. O governo 
do prefeito Zezé Gomestem 
como princípio cuidar prin- 
cipalmente das pessoas e é 
a isso que estamos atentos, 
uma vez que a estiagem é 
um período propício a gerar 
problemas de saúde, com 
a inalação de fumaça pro- 
veniente das queimadas, 
além das quedas bruscas 
da Umidade Relativa do Ar”, 
afirma o secretário de Se- 
gurança, Joldemar Nunes 
Correa, o Dr.Jold. 

Segundo a Secretaria 
Municipal de Seguran- 
ça, a “Operação São Pau- 
lo sem fogo em 2024" terá 
início em maio e irá até 30 
de setembro, podendo ser 
prorrogada. 
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Concurso da Câmara de Monte Mor 
recebe inscrições até dia 29 de abril 


Presidente da Casa destaca que o volume de trabalho aumentou, principalmente nas comissões permanentes, e a 
contratação de novos colaboradores é urgente; Tribunal de Contas do Estado também determinou criação de cargos 


Da Redação e Montemor 
trbunatideralgtibunalberaL com br 


Começaram nesta terça- 
-feira (2), às 10 horas, e ter- 
minam às 23h59 do dia 29 
de abril as inscrições para 
o Concurso Público 1/202 
da Câmara de Monte Mor. 
Os interessados precisam 
acessar o site da organiza- 
dora do certame, a empre- 
sa Embrasil, onde estão dis- 
poníveis o edital ea página 
de inscrição. 

Conforme o presidente 
da Casa, vereador Altran 
(MDB), o certame se deve 
à “demanda por mais ser- 
viços de qualidade”, num 
contexto de ampliação do 
volume de trabalho. Visa, 
ainda, atender ao Tribu- 
nal de Contas do Estado, 
que “determinou o prov 
mento do cargo de 'con- 
trolador interno’ median- 
te contratação via concur- 
so público”. 


Além da vaga para con- 
trolador interno, cargo que 


exige nível superiorem Di- É Serviço de qualidade: 
reito, Ciências Contábeis, cronograma de ações exige 
Economia ou Administra fortalecimento das equipes 


ção, há oportunidades pa- 
ra assistente administrati- 
vo (duas vagas) e assistente 
financeiro (uma), que exi- 
gem formação em nível 
médio. Haverá, também, 
formação de cadastro de 
reserva para recepcionis- 
ta, contador e jornalista. 
As provas serão aplicadas 
no dia 26 de maio, à tarde, 
em Monte Mor. Nos dias 
2 e 3 de abril, integran- 
tes de família cadastrada 
no Cadastro Único (Ca- 
dÚnico) para programas 
sociais, doadores de san- 
gue ou de medula óssea e 
desempregados puderam 
solicitar a isenção da taxa 
de inscrição - que custa R$ 
47,00 para os cargos de ní- 
vel médio e R$ 65,00 para 
os de nível superior. 


Em 20 de março de 2024, o Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) forma- 
lizou uma colaboração com os Correios, 
visando facilitar o processo de solicita- 
ção de benefícios por incapacidade, co- 
mo o auxílio-doença, através da utiliza 
ção do sistema Atestmed nas agências 
dos Correios. 

O propósito principal desta iniciati- 
va é assegurar que 100% dos benefícios 
por incapacidade sejam concedidos por 
meio do Atestmed até o dia 30 de abril. 

A escolha das agências dos Correios 
como pontos de atendimento se justi- 
fica pelo amplo alcance nacional da re- 
de, que conta com cerca de 11 mil uni- 
dades, em compa: i 
madamente 1.600 agências do IN 
palhadas pelo país. 


DETALHES DA PARCERIA 

ENTRE INSS E CORREIOS: 

Alexandre Stefanutto, presidente do 
INSS, enfatizou que os Correios repre- 
sentam uma estratégia crucial para al- 
cançar a meta de processar todas as so- 
licitações de benefícios por incapacidade 
através do Atestmed até o final de abril 
deste ano. 

Portanto, o acordo firmado faz parte 
de uma estratégia mais ampla para mo- 
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Andressa Martins 


É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia. em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica PUC 
“de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de IT anos. Atualmente 
é Vice presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 


INSS e Correios estabelecem 
parceria para facilitar solicitações 
de benefícios por incapacidade 


dernizar os serviços, tornando-os total- 
mente digitais. 


MUDANÇAS DECORRENTES DA PARCERIA: 

Com a colaboração entre INSS e Cor- 
reios, haverá uma redistribuição de ta- 
refas para os médicos peritos do INSS. 
Agora, eles serão direcionados a focar 
em análises mais complexas, como os 
requerimentos do Benefício de Presta 
ção Continuada (BPC), bem como nas 
revisões periódicas de outros benefícios 
previdenciários. 


LOCAIS DE ATENDIMENTO DOS CORREIOS: 

Os testes piloto deste novo canal de 
atendimento terão início em Fortaleza 
ainda neste mês. 

A previsão inicial de ativação dos ser- 
viços era para 18 de março, e a intenção 
é expandir esse modelo para todo o país. 

Os segurados terão duas opções pa- 
ra acessar os serviços: podem dirigir-se 
diretamente às agências dos Correios ou 
utilizar os canais oficiais de atendimen- 
to do INSS. 

Continue acompanhando as atualiza- 
ções do campo previdenciário em nossa 
coluna semanal. Esperamos que estas in- 
formações sejam úteis e desejamos a to- 
dos um excelente domingo. 


MOBILIDADE 


Tratativas para ampliar frota 
já começaram; Wal defende 
Tarifa Zero em Monte Mor 
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A vereadora Wal da Far- 
mácia (UNIÃO) considera 
que o programa Tarifa Ze- 
ro, que garante a gratuida- 
de nos ônibus municip: 
é “o maior projeto de as- 
sistência social” de Mon- 
te Mor. A iniciat indi- 
cada pelo seu gabinete, foi 
aprovada pela Câmara em 
dezembro. 


“Projeto começou 
agora, mas já 
começaramas 
tratativas para 
aumentar a frota” 


Na sessão ordinária do 
Poder Legislativo, realizada 
na última segunda-feira (1º 
de abril), a parlamentar pe- 
diu paciência aos usuários 
do serviço, tendo em vis- 
ta que “o projeto começou 
agora, está engatinhando”, 
mas já começaram as trata- 
tivas para aumentar a frota 

“A gente começou com 
dez ônibus. Então, confor- 
me a demanda, vai se au- 
mentando novas linhas e 
novos ônibus”, afirmou, 
agradecendo ao secretá- 
rio de Mobilidade Urbana. 
Segundo ela, [o programa] 
está funcionando porque 
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Tudo que você precisa saber sobre a sua cidade 


IESE - u 
Wal da Farmácia pediu paciência aos usuários 
do Tarifa Zero, tendo em vista que o projeto é recente 


nos horários de pico está 
aumentando [a adesão)". 

Em seu pronunciamento 
no Plenário, a parlamentar 
ressaltou que o Tarifa Ze- 
ro fomenta o comércio da 
cidade e que, desde a sua 
implantação, as vendas au- 
mentaram. “É o projeto so- 
cial mais importante e, sim, 
indicação desta vereadora”, 
salientou Wal. 


VERBAS 
Na sessão, a vereadora 
também comentou a agen- 


da que teve em São Paulo, 
recentemente, oportuni- 
dade em que visitou a de- 
putada estadual Solange 
Freitas. Segundo ela, o pe- 
dido de uma emenda pa- 
ra custeio da Saúde, feito 
à parlamentar, foi atendi- 
do. Wal também comemo- 
rou o anúncio da chegada 
da verba para a compra de 
uma viatura da Guarda Ci 
vil Municipal - enviada ao 
município pela deputada 
federal Rosângela Moro, a 
seu pedido. 
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Justa homenagem a 
José Maria Matosinho 


2 
comum no Brasil, 
E antes do cadáver 
baixar à sepultura, 

os políticos para agradar 
ás famílias de pessoas que 
de uma forma ou outra de- 
ram ou não uma contri- 
buição em beneficio de sua 
terra, prestar homenagem. 

A biografia de José Ma- 
ria Matosinho foi publica- 
da nos jornais de Campi- 
nas, em grande destaque, 
no jornal de Sumaré, “Tri- 
buna da Cidade”, no jornal 
“O Liberal” da cidade de 
Americana, na Monogra- 
fia de Sumaré e finalmen- 
te neste jornal. 

Decorridos mais de cin- 
co anos da morte do ilustre 
e prestante cidadão, cuja 
vida foi inteiramente de- 
dicada à defesa da causa 
pública, a Câmara Munici- 
pal de Sumaré, na pessoa 
de Alaerte Menuzzo e Dio- 
nísio Kalvon, acabam de 
prestar expressiva home- 
nagem ao ex-vereador por 
Sumaré durante 8 anos. 

A sala das sessões da 
Câmara Municipal de Su- 
maré, a partir de hoje pas- 
sa a denominar-se Plená- 
rio José Maria Matosinho. 
Finalmente a Câmara Mu- 
nicipal de Sumaré, aca- 
ba de perpetuar o nome 
de José Maria Matosinho, 
dando o seu nome ao Ple- 
nário de nossa edilidade. 
Trata-se de uma homena- 
gem aos familiares do ex- 
tinto e a todos aqueles que 
desfrutaram de sua amiza- 
de e seus préstimos. 


JUSTIFICATIVA 

Éaseguinte a integra da 
justificativa apresentada 
pelos vereadores: 

“Tácito, nos seus 
“Anais”, já expressava 
que “a posteridade con- 
cede a cada um a honra 


José Maria Matosinho 


merecida”. E justiça se fa- 
ça ao nome de José Ma- 
ria Matosinho, que está 
a espera de reale concre- 
ta manifestação de apre- 
ço por parte do Município 
que ele viveu e lutou, tri- 
lhando caminho de hon- 


Ai 


radeze deixando atrás de 
si exemplos de altruismo 
e dedicação. 

Ainda hoje, sua memó- 
ria é evocada pela popu- 
lação local num saudosis- 
mo carinhoso, reconheci- 
mento simples e sincero 
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Mar celo 


Pedroni 


É com grande entusiasmo que 
convidamos o leitor a se unir à Família 
Pedroni, neste evento especial. É 
uma homenagem ao seu ancestral, 
conhecido como “Pai da Água” de 
Sumaré. Sua presença tornará esta 
homenagem ainda mais especial. 
Telefone - WatsApp 19-98918-1410. 
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Auto Posto 


Parque Ongaro 


ao dedicado pai de famí- 
lia, hábil político, solici- 
tado administrador, ami- 
go da cidade e dos suma- 
reenses. Jauense de nas- 
cimento, já aqui se radi- 
cou com apenas dois anos 

le idade. Casou-se com a 
Da. Irene de Vasconcel- 
los Matosinho, união que 
lhes trouxe dois filhos, 
Edmar e Edgar. 

Logo após o período di- 
tatorial foi eleito verea- 
dor por Sumaré, no Mu- 
nicípio de Campinas, fa- 
to que lhe proporciona- 
ria grande popularida- 
de, pela atuação correta 
edinâmica naquela edili- 
dade. Foi, por isso, reelei- 
tona legislatura seguinte. 

Participou ativamente 
das lutas políticas que se 
seguiram com a criação 
do Município de Sumaré. 
Posteriormente, candid; 
tou-se a prefeito no 
nho Município de Campi- 
nas, não conseguindo, en- 
tretanto, eleger-se. Can: 
datou-se também a depu- 
tado federal, não conse- 
guindo reunir o quocien- 
te eleito real necessário. 

Reconhecido como 

grande conhecedor das 
finanças municipais, 
pelo fato de ter exercido 
duas legislaturas na Cá- 
mara local, foi convida- 
do pelo Prefeito de Cam- 
pinas a dirigir a Secreta- 
ria das Finanças daque- 
la Municipalidade, o que 
fez satisfatoriamente, até 
afastamento por molés- 
tia que acometera. 

Foi também um dos di- 
retores da C.M.T.C de São 
Paulo, no tempo em que 
está detinha a maioria 
das linhas municipais. 
Deu seus préstimos à di- 
reção da CEAGESP. Na 
nossa cidade, por longa 
data conduziu os serviços 
do Cartório local. Desen- 
volveu regular atividade 
jornalística, destacando- 
-seentre elas a sua parti- 
cipação num dos jornais 
mais antigos da cidade: 


“O Município”. Também 
é conhecida e relembra- 
da a sua caridade para 
com os menos favorecidos 
da sorte. 

Faleceu a 9 de outubro 
de 1964, com apenas 45 
anos de idade. 

O seu sepultamento 
deu-se em Sumaré. Nele 
compareceu grande nú- 
mero de amigos que lhe 
foram prestar a derradei- 
ra homenagem, num dos 
maiores féretros que a ci- 
dade assistiu. Não faltou 
a presença de parlamen- 
tares e políticos de todas 
ascorrentes partidárias, 
mesmo opostas à sua, 
pois, fato notório, conse- 
guia a simpatia dos pró- 
prios adversários. 

Em sinal de pesar pe- 
lo passamento do antigo 
vereador por Sumaré, a 
Câmara Municipal de Su- 
maré, em sessão extraor- 
dinária realizada aos 12 
de outubro de 1964, fo- 
ram suspensos os traba- 
lhos, de conformidade 
com requerimento apre- 
sentado e aprovado por 
unanimidade dos mem- 
bros. Naquela oportuni- 
dade, diversos vereado- 
res fizeram uso da pala- 
vra enaltecendo a sua res- 
peitável conduta. Idênti- 
cas homenagens foram- 
-lhe tributadas pela Cå- 
mara Municipal de Cam- 
pinas, Assembléia Legis- 
lativa do Estado e a im- 
prensa paulista. Recebe- 
ria, mais tarde, maiores 
homenagens do municí- 
pio campineiro e do Go- 
verno do Estado, com de- 
nominações de importan- 
tes estabelecimentos e lo- 
gradouros. “Por tudo o 
que foi, por tudo o que fez, 
por tudo o que represen- 
tou para Sumaré, avul- 
ta-se a necessidade de se 
prestar uma homenagem 
ao emérito cidadão”. 


Extraido do Jornal 
Comarca de Sumaré 
em 28/12/1969 


Associação Pró-Memória 


lp 


de Sumaré 


Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 
preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você 
recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória. 


Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP 
F: (19) 3803-3016 
promemoriasumare@gmail.com 


Dia 13 de abril de 2024 
as 20:00 horas 
Convites - R$100,00 


150 amos 


MARCELO PEDRONI 


O PAI DA AGUA 


Local: Clube Recreativo Sumaré 
Av. Rebouças, 863 - Centro - Sumaré - SP 


Memória Fotográfica 
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PÁGINA TI 


ORQUESTRA SINFÔNICA 
MUNICIPAL DE CAMPINAS 


Benito Juarez rege a Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas, 
numa apresentação feita dentro da Igreja Matriz de Santana. Para 
quem compareceu ao evento, foi uma “noite inesquecivel”. 


LAUDO NATEL 


Laudo Natel, ex-Governador de São Paulo esteve várias vezes em 
Sumaré. Uma delas foi para inaugurar o conjunto de casas populares 
denominado “Zilda Natel”, nome de sua esposa. A foto nos mostra uma 
das visitas de Laudo a Sumaré - foi recebido pelo Prefeito Aristides 
Moranza, que governou o município de 1970 a 1972. 


DESFILE CÍVICO 


Os desfiles cívicos organizados pela Prefeitura Municipal, que 
tinham a rua Antônio do Valle Mello como trecho principal, atraíram 
sempre um grande público. O palanque ficava instalado na Praça da 
República, com frente para a Igreja Matriz de Santana. Foto deum 
desses desfiles, da década de 1970. 


LIONS CLUBE 


Ronald de Souza discursa num jantar festivo do Lions Clube de 
Sumaré, realizado no antigo Restaurante Milenita, na rua Dom 
Barreto. Na mesa principal identificamos, da esquerda para a direita: 
Aristides Moranza (Prefeito Municipal de 1970 a 1972), José Geraldo 
Barreto Fonseca (Juiz de Direito) e Valter Pedroni. 


ESTÁDIO LUIZ FRUTUOSO 


Alaerte Menuzzo, Ronald de Souza e Vilmo Pedroni aparecem nesta 
fotografia dos anos 1960, no interior do Estádio Luiz Frutuoso. Foi 
no período em que foi feita uma grande reforma naquele local pela 

diretoria comandada por Ronald, entre elas a iluminação do Estádio. 


JOSÉ LUCIANO 


José Luciano 
foium 

dos mais 
conhecidos e 
respeitados 
policiais 
militares de 
Sumaré. O fato 
de ser natural 
da cidade o 
ajudava no 
relacionamento 
comas 
pessoas. Sua 
educação e 
aplicação nos 
trabalhos da 
corporação 
também o 
elevaram na 
construção de 
uma imagem 
positiva de sua 
pessoa. 
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Amigo de motorista do carro de 

luxo continua na UTI após acidente 

O jovem Marcus Vinicius Machado Rocha, amigo do empre- 
sário Fernando Sastre Filho, continua internado na UTI de 
um hospital privado de São Paulo seis dias depois de um aci- 
dente com um carro de luxo e uma morte na avenida Salim 
Farah Maluf, no Tatuapé, na zona leste da capital paulista. 


Com atuação consagrada 
nas Finanças, Eder Dalben 
disputa a Prefeitura de Sumaré 


Da Redação e sumar 
trbunalbersi@triunaliberaLcom br 


F ilho do ex-vereador Alfredo Ruzza e cunhado do 


deputado estadual Dirceu Dalben, o administrador 

de empresas Eder Dalben, atual secretário muni- 
cipal de Finanças, é pré-candidato a prefeito de Sumaré. 
Aos 41 anos, casado com Camila e pai de Heloísa e Mi- 
guel, Eder é morador do bairro Matão e sempre esteve 
envolvido nos projetos políticos da família. 

Agora, diante da possibilidade de assumir a Prefeitu- 
ra, ele planeja manter o equilíbrio das contas públicas, 
conquista que o notabilizou à frente da secretaria atual, 
e priorizar os investimentos em serviços públicos essen- 
ciais, como nas áreas de Saúde, Educação e Segurança. 
Eder fala ainda do projeto de atrair novas empresas ao 
município para geração de emprego e qualidade de vida. 

A entrevista concedida por Eder Dalben ao Tribuna Li- 
beral encerra a série de reportagens especiais do jornal 
com os principais pré-candidatos à Prefeitura de Sumaré. 


Tribuna Liberal - Como o Sr. enxerga o papel da Se- 
cretaria de Finanças na gestão municipal e quais fo- 
ram são suas principais metas para a pasta? 

Eder Dalben - A Secretaria de Finanças é aquela que 
participa de todas as ações do Município junto às de- 
mais Secretarias envolvidas. Desde o planejamento ini- 
cial elaborado no ano anterior, as ações de incremen- 
to na arrecadação que resultarão nos investimentos a 
serem realizados por todo o Município, e por fim, na 
concretização da despesa, desde o pagamento dos ser- 
vidores e colaboradores públicos, no custeio da máqui- 
na pública, nos investimentos realizados e na amorti- 
zação da dívida assumida. Desde o momento em que 
assumi a Secretaria, sabia do desafio que seria estar a 
frente dela. Meu principal objetivo foi garantir a dispo- 
nibilidade financeira e orçamentária necessária para a 
realização de todos os investimentos, garantir os dis- 
pêndios necessários no custeio da máquina pública e 
na valorização do servidor público, de forma conscien- 
te e responsável. 


Pode compartilhar conosco as principais conquis- 
tas e desafios enfrentados como secretário de Finan- 
ças de Sumaré até o momento? 

Para mim a maior conquista nestes três anos que esti- 
ve a frente da Secretaria, foi cumprir exatamente o meu 
principal objetivo desde que assumi a pasta, equilibrar 
as contas públicas sem deixar de atender a demanda da 
população. Prova disto está nos R$ 204,5 milhões inves- 
tidos entre 2021 e 2023, enquanto alcançamos em 2022, 
superávit financeiro de R$ 20 milhões, enquanto o défi- 
cit assumido em 2017 era de R$ 150 milhões. 


Como pré-candidato a prefeito, quais são suas pro- 
postas para a cidade e como pretende abordar ques- 
tões financeiras no seu plano de governo? 

Sempre tratando como prioridade Saúde, Educação e 
Segurança, não deixando de dar atenção as demais pas- 
tas, em especial infraestrutura, cultura, lazer, esporte, 
inclusão social e mobilidade urbana. Para todo o plane- 
jamento feito nas Secretarias, precisamos estar com a 
Saúde financeira do Município em equilíbrio, portanto, 
trataremos como responsabilidade máxima uma gestão 
fiscal com responsabilidade. 


Qual a importância do apoio do deputado Dirceu 
Dalben e do atual prefeito Luiz Dalben em sua pré-can- 
didatura, e como essa parceria pode contribuir para o 
desenvolvimento de Sumaré? 

Com a aprovação da atual gestão, é de extrema im- 
portância o apoio do deputado Dirceu Dalben e do atual 


prefeito Luiz Dalben para minha candidatura. E sempre 
mostrou que a parceria de ambos, como deputado e pre- 
feito respectivamente, aumentaram os investimentos 
de outras esferas de governo em nosso Município. E pa- 
ra dar continuidade com estes grandes investimentos é 
necessário estarmos em consonância com Luiz Dalben 
e Dirceu Dalben. 


Como pretende garantir um equilíbrio fiscal duran- 
te uma eventual gestão? 

Um bom planejamento estratégico, visando incremen- 
tar os recursos municipais e sempre mantendo o equi- 
líbrio entre receita e demanda, priorizando sempre as 
obrigações constitucionais, a valorização do servidor e 
as demandas prioritárias de governo. 


Quais medidas o Sr. considera prioritárias para im- 
pulsionar o desenvolvimento econômico de Sumaré e 
atrair investimentos? 

Sempre olhar para a infraestrutura necessária para 
a instalação de novas empresas em nossa Cidade, bus- 
cando dar condições para que as empresas tenham em 
nossa cidade a melhor estrutura local com o menor cus- 
to de sua operação. 


Como avalia a situação de pastas essenciais como 
saúde e educação e como projeta investimentos nes- 
sas áreas? 

Houve uma grande evolução em ambas as pastas du- 
rante o atual governo. Nosso objetivo é dar continuida- 
de no incremento de investimentos nestas áreas, com 
a abertura de novas unidades de saúde e escolas, atra- 
vés de parcerias com as demais esferas de governo. A 
melhoria da qualidade do serviço prestado, tanto na 
Saúde quanto na Educação também é objetivo priori- 
tário, com investimentos acima do mínimo constitu- 
cional exigido. 


Conquista do 
equilíbrio das contas 
públicas é trunfo 
do pré-candidato, 
que ocupou cargos 
estratégicos nos 
governos de 
políticos da família 


Duncação 


“Com a minha 
família aprendi 
valores que 
carrego comigo 
diariamente, 
como a gratidão 
a Deus, sempre 
em primeiro 
lugar, o respeito 
efidelidade 

aos amigos 

e àS pessoas. 
Buscar mais 
justiça sociale 
qualidade de 
vida para todos, 
eéessa também 
a minha 
missão!” 

Eder Dalben 


Quais são as principais ações que considera essen- 
ciais para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos 
de Sumaré? 

A qualidade de vida do cidadão Sumareense depen- 
de de um ensino de qualidade, acesso à saúde voltada a 
prevenção e atividades esportivas e culturais, priorizan- 
do em especial os mais necessitados. 


Como planeja fortalecer parcerias público-priva- 
das e buscar recursos externos para investimentos em 
áreas estratégicas para a cidade? 

As parcerias público-privadas estão em constante desen- 
volvimento por todas as partes de nosso país. E o Estado de 
São Paulo e a Região Metropolitana de Campinas, são sem- 
pre regiões inovadoras quando os assuntos envolvem as 
PPP Municipais. É importante levarmos em consideração, 
noentanto, que o principal objetivo sempre será a melhoria 
do produto entregue a população. Por esta razão, entende- 
mos que este assunto é extremamente relevante, mas será 
sempre pautado no melhor para a municipalidade. 


Qual é sua visão sobre a importância da inovação e 
tecnologia na gestão municipal, e como pretende incor- 
porar esses elementos em uma eventual administração? 

A inovação e tecnologia em nosso governo visará sem- 
pre suprir a escassez de recursos existentes, sejam eles fi- 
nanceiros ou naturais. Acredito que a incorporação des- 
tes deve estar inserido em toda a cadeia de serviços públi- 
cos, facilitando ainda o Munícipe na busca destes serviços. 


Quais devem ser as prioridades do próximo prefei- 
to de Sumaré? 

Garantir um ensino e saúde de qualidade, uma cidade 
mais segura, ações de inclusão social à população que mais 
precisa, fomentar a cultura e esporte e garantir a infraes- 
trutura necessária para o desenvolvimento de nossa cida- 
de, mas sempre com responsabilidade e equilíbrio fiscal. 


O PERFIL DO PRÉ-CANDI 0 


Eder Dalben nasceu em 12 de setembro de 
1982, filho de Alfredo Ruzza e Dona Odette. Ca- 
sado com Camila e pai de Heloísa e Miguel, é 
morador do bairro Matão, onde cresceu ao lado 
de suas irmãs, Jucilene e Mara Dalben. Desde 
ostrêsanos, Eder tem como exemplo de irmão 
mais velho o deputado estadual Dirceu Dal- 
ben, que se uniu à família há mais de 35 anos. 

Desde a juventude, Eder contribui com os 
projetos políticos da família, participando da 
eleição de seu pai, sr. Alfredo, para vereador 
em 1988; seu cunhado Dirceu Dalben em seus 
mandatos como vereador (por três vezes), pre- 
feito de Sumaré (por duas vezes) e deputado es- 
tadual reeleito; e contribuiu na elaboração do 
plano de governo, bem como na eleição e ree- 


leição de seu sobrinho, Luiz Dalben. 

Formado em Administração de Empresas, 
em 2017, assumiu a missão de ser secretário 
municipal na gestão do prefeito Luiz Dalben. 
Essa parceria deu certo, e junto com o então 
secretário de Governo Dirceu Dalben e o chefe 
de Executivo, se dedicou a reorganizar as finan- 
ças da cidade, tornando-a apta a receber im- 
portantes investimentos estaduais e federais. 

Ao longo de sua atuação como Secretário de 
Serviços Públicos e posteriormente de Obras, 
Eder Dalben atuou na implantação de diver- 
sos projetos em todo o município. Entre eles, 
destacam-se o Programa de Recape Continuo, 
que já realizou mais de 8 milhões de metros de 
asfalto novo, além da construção de novas es- 


colas, unidades de saúde, UPAs, pontes, viadu- 
tos, Restaurante Bom Prato e unidade móvel 
do Bom Prato, além de outros projetos sociais. 

Na Secretaria Municipal de Governo, Eder 
Dalben participou da elaboração, implanta- 
ção e reorganização administrativa da Prefei- 
tura, contribuindo para a realização de uma 
gestão eficiente, dinamizando o atendimento 
ao público, serviços e, principalmente, fazen- 
do de Sumaré uma cidade de destaque no Es- 
tado de São Paulo. 

Atualmente, Eder Dalben ocupa o cargo de 
Secretário de Finanças e é responsável por 
manter a saúde financeira da Administração 
Municipal em ordem, garantindo os pagamen- 
tos e direitos dos colaboradores em dia, as- 


sim como bom andamento das obras e pro- 
jetos muni 
Eder cresceu em uma família comprometi- 
da com o trabalho em prol de mais qualidade 
devida e justiça social para a população, e, jun- 
to com o deputado estadual Dirceu Dalben e o 
prefeito Luiz Dalben, defende o desenvolvimen- 
tode políticas públicas sólidas com o objetivo 
detransformar e melhorar a vida das pessoas. 
Com seu nome sempre à disposição para 
contribuir com o desenvolvimento da cidade, 
Eder Dalben traz consigo não apenas dedica- 
ção, mas também uma vasta experiência admi- 
nistrativa e muita vontade de fazer a diferença 
no trabalho em prol da população de Sumaré. 


